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Jornal da

Boca quente

LAmEntoS
O vereador Pedrinho Pepê (PMDB) anda desgostoso com a derrota nas elei-
ções de outubro. Após cinco mandatos, o peemedebista vai deixar a Câmara 
para dar lugar a estreantes como Felipe Lucas, apadrinhado do secretário de 
Infraestrutura, Paulo Fontana, e Daniel Rios, irmão do deputado estadual 
David Rios. Pepê, inclusive, diz que o PMDB não prestigiou sua candidatura, 
priorizando Larissa Moraes. E alguns peemedebistas ligados a Larissa recla-
mam que Fontana beneficiou Lucas com a máquina da Secretaria.

Veementemente contra
O deputado federal Márcio Marinho (PRB) se ma-
nifestou pela renovação na presidência da Câma-
ra Municipal de Salvador. Ao programa “Se Liga, 
Bocão”, Marinho afirmou ser “veementemente 
contra a reeleição de Paulo Câmara”. O deputado 
comparou a situação do tucano com a de Marce-
lo Nilo, que trabalha pela sua manutenção eterna 
na presidência da Assembleia Legislativa. “Isso é 
perpetuação no poder”, criticou o bispo.

SAinDo PELoS FunDoS  
Não bastasse dever à população por meio das multas 
do Tribunal de Contas dos Municípios, o ex-prefeito 
João Henrique (PR) agora deve também aos fun-
cionários que prestaram serviços em sua derrotada 
campanha para vereador. A dívida gira em torno de 
R$ 30 mil e o Tenebroso disse que “não tem dinheiro 
para pagar”. Semana passada, JH fugiu pelos fundos 
do Apart Hotel onde mora para não dar de frente 
com uma manifestação contra ele.

A campanha para a presidência da Câmara de Vereadores esquentou. O movimento que tem Geraldo Júnior (SD), 
Léo Prates (DEM), Tiago Correia (PSDB), Isnard Araújo (PHS) e Joceval Rodrigues (PPS) já contabiliza 23 votos — 19 
da base e 4 da oposição. Dentro do grupo, os vereadores tentam se viabilizar, e já se diz que Prates teria 11 votos. 
Enquanto isso, o prefeito ACM Neto diz que deseja uma só candidatura da base — da qual Paulo Câmara, atual pre-
sidente da Casa, faz parte. Mas deixou claro ao jornal A Tarde que não seria o “fim do mundo” se a base rachasse.

MoviMEnTo 
‘AnTiCâMArA’  

MAiS ForTE

tácio moreira/metropress

divulgação

daniele rodrigues/metropress

camara dos deputados

Sessão aconteceu às 
pressas para tentar 
não chamar atenção

Fracasso eleitoral (II)
Luiz Caetano (PT), ex-prefeito da cidade e ex-padrinho político de Del-
gado,  tentou voltar ao comando do Município, mas perdeu para o ve-
reador Antônio Elinaldo (DEM), que assume em 1º de janeiro de 2017.

Fracasso eleitoral
O prefeito de Camaçari, Ademar Delgado (PT), não conseguiu fa-
zer sua sucessora no cargo. Jailce Andrade (PCdoB) teve apenas 
2,24% dos votos válidos.

Política

não vAi PASSAr BATiDo
Vereadores de Camaçari aumentam em 40% seus salários, servidores em greve se revoltam e clima esquenta na cidade

Por unanimidade, os ve-
readores de Camaçari apro-
varam, na última terça-feira 
(1º), um reajuste para os 
membros da Câmara, prefei-
to e vice-prefeito do muni-
cípio. Sem nenhum tipo de 
debate ou estudo do que o 
gasto extra pode causar nas 
contas da cidade, o Projeto 
de Lei nº 29 e 30 /2016, de 
autoria da mesa da Câmara 
de Vereadores, foi aprovado 
em tempo recorde: menos de 
dez minutos. A decisão cau-
sou a revolta dos servidores 
— que estão em greve e im-
pediram a saída dos edis. 

Com a mudança, a remu-
neração sai de R$ 10.021,47 
para cerca de R$ 14 mil. Ao 

radialista Roque Santos, o 
presidente da Câmara, José 
Marcelino (PT), tentou jus-
tificar o aumento de 40%, 
afirmando que o reajuste foi 
apenas de 28%. “Simples-
mente pegamos a infração 
de 7% e corrigimos ano a 
ano. Tínhamos quatro anos 
parado [sem reajuste]. Nin-
guém é louco de colocar 50% 
de aumento com uma crise 
dessa”, alegou, como se 28% 
fosse pouco.

Mas a justificativa não foi 
suficiente para os servidores 
do Município, que estão com 
as atividades paralisadas há 
quase sete meses. Segundo 
eles, a categoria não teve o 
apoio da Câmara quando ini-
ciou a campanha por melho-
res salários. 

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Vereadores de Camaçari aumentaram os próprios salários e os do prefeito e do vice-prefeito da cidade. Não demorou para a revolta começar

Em vídeo que pode ser acessado no Metro1, é possível ver a confusão por causa do aumento do salário dos vereadores de Camaçari

SErviDorES não DEixArAM BArATo
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Fotos Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Alto número de 
infrações mostra que só 
educação não funciona

Multas agora têm 
juros se motorista 
atrasar pagamento

motoRiStA, ACABou A 
moleza Valor da multa por uso do celular 

cresce 244% e agora atinge também 
quem usa o aparelho para mandar 
mensagens ao dirigir

Pegar no celular enquanto 
dirige — a quarta infração de 
trânsito mais comum em Sal-
vador — agora pode lhe custar 
uma multa de R$ 293,47 e sete 
pontos na carteira de habili-
tação. Após 16 anos sem ne-
nhum tipo de reajuste, a infra-
ção ficou 244,73% mais cara, 
segundo o Código de Trânsito 
Brasileiro (CTB).

O superintendente da Tran-
salvador, Fabrizzio Muller, ex-

plicou a mudança. “Sai de mé-
dia para gravíssima e inclui a 
palavra ‘manuseando’. Não é só 
‘falando’. Então, se a pessoa es-
tiver teclando, mandando uma 
mensagem, a autuação pode 
ser feita. Não existia essa pa-
lavra no código antigo. E acho 
importante isso, porque exis-
tem estudos que mostram que o 
manuseio do celular se asseme-
lha ao uso da bebida alcoólica, 
podendo aumentar em 400% o 
risco de acidente. É importante 
que as pessoas respeitem esse 
tipo de lei”, afirmou. 

Veja quais são as infrações mais recorrentes no Brasil e quanto você vai pagar se vacilar

Dirigir sob a influência de álcool ou outra substância 
psicoativa que determine dependência

INFRAÇÃO MULTA

Dirigir o veículo com apenas uma das mãos, infração 
gravíssima no caso de o condutor estar segurando o celular

Condutor ou passageiro sem cinto de segurança

Estacionar em vagas de pessoas com deficiência ou idosos, 
sem credencial que comprove a condição

Avançar o sinal vermelho do semáforo ou o de parada obrigatória

de R$ 1.915,40 para
R$ 2.934,70

de R$ 85,13 para
R$ 293,47

de R$ 127,69 para
R$ 195,23

de R$ 127,69 para
R$ 293,47

de R$ 191,54 para
R$ 293,47

Não é nada difícil encontrar motoristas fazendo uso do celular no trânsito de Salvador

Uso do celular ao volante é uma das infrações mais recorrentes em Salvador. O valor da multa cresceu 244% na nova regulamentação

Bahia Bahia

E aqueles protestos que 
bloqueiam ruas da cidade tam-
bém estão passíveis de punição. 
Agora, o motorista que atraves-
sar o carro ou interromper o 
fluxo de veículos terá de pagar 
R$ 5.869,00. “Existe agora um 
artigo específico para isso. In-
terromper, infringir ou pertur-
bar a circulação com veículo de 

forma deliberada e sem auto-
rização do órgão de trânsito é 
considerado infração gravíssi-
ma agravada 20 vezes, chegan-
do a R$ 5.869, além de a pessoa 
perder o direito de dirigir por 
12 meses”, explicou Muller.

Achou caro? Pois saiba que 
quem organiza as ações deve 
pagar mais de R$ 17 mil. 

De acordo com o diretor 
de Habilitação do Detran, 
Mário Galrão, o valor arre-
cadado com as multas será 
investido em iniciativas 
para melhorar o trânsito. 

“A própria lei determina 
que o Estado tem que utili-
zar o valor em questões de 
educação para o trânsito. 

Não vai ficar no caixa geral 
do estado e do município”, 
ressaltou. 

Mas na opinião do di-
retor, a tendência é que o 
aumento da punição sirva 
como fato inibidor para o 
motorista. “Se houver fisca-
lização, vai diminuir [a ar-
recadação]”, completou.

Além dos 183 radares – 181 
fixos e dois móveis – na cidade, 
os motoristas são fiscalizados 
pelas blitzes da Transalvador 
e do Detran. “A [infração] de 
alcoolemia, especificamente, 
é gravíssima, mas conta com o 
multiplicador de 10 vezes. Ela 
passa para R$ 2.934. Se for rein-

cidente em menos de 12 meses, 
já será cobrado R$ 5.869. Outra 
mudança importante: muita 
gente tem o hábito de não pagar 
no vencimento. Agora, as mul-
tas passam, após o vencimento, 
a ter juros e correção, além de 
inscrever o nome do motorista 
no Cadin”, disse Muller.

travar vias em protesto vai render multa 
de r$ 5,2 mil; organizar o bloqueio, r$ 17 mil

detran: verba é usada 
para melhorar trânsito

bebeu e dirigiu? até r$ 5.869,40

19pontos

na carteira é o limite, dentro 
de 12 meses, para o motorista 
manter o direito de dirigir

A quantidade de motoris-
tas multados em Salvador em 
2015 é a prova que educação 
e multa de baixo valor não fo-
ram suficientes para que o so-
teropolitano aprendesse. 

De acordo com a Transal-
vador, só em 2015, 27.156 fo-
ram multados por dirigirem 
falando ou enviando mensa-

gens no aparelho celular. 
Mas segundo a Transalva-

dor, ainda não é possível con-
tabilizar quantos motoristas 
já foram punidos nos dois pri-
meiros dias do reajuste, 1º e 2 
de novembro. “As notificações 
demoram de 10 a 20 dias para 
serem processadas”, explicou 
a pasta à Metrópole.

celular: 27 mil multas
Dirigir acima da veloci-

dade permitida é a infração 
mais cometida pelo sotero-
politano. Um levantamen-
to da Transalvador mostrou 
que, somente em 2016, foram 
400 mil notificações deste 
tipo. Para esta infração, o 
valor cobrado passou de R$ 
85,13 para R$ 130,16. 

A segunda infração mais 
frequente nas ruas da cidade 
é o uso das faixas exclusivas 
ônibus e veículos que com-
põem a frota do transporte 
público, com 61.226 notifica-
ções até o final de outubro. 

em salvador, ‘preferência’ é excesso de velocidade

Transalvador já fez 400 mil notificações por velocidade maior que a permitida na via
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Bahia

MAiS uM CAPíTulo
Batalha do governo com a Sabore continua; PGE entrou com recurso contra sentença que garantiu idoneidade

A Procuradoria Geral do 
Estado (PGE) entrou com um  
recurso para tentar rever-
ter a decisão do juiz Sérgio 
Humberto de Quadros Sam-
paio, publicada no Diário 
Oficial da Justiça no último 
dia 21 de outubro, que asse-
gura a idoneidade da empre-
sa Sabore. 

A capacidade da empresa 
de assumir compromissos 
com o estado começou a ser 
questionada após uma série 
de denúncias de falsificação 

de documentos e prática de 
ato fraudulento para a ob-
tenção do contrato no Hos-
pital Roberto Santos. Cinco 
meses depois, o governo jul-
gou a empresa culpada pelas 
denúncias e determinou o 
cancelamento dos contratos 

do hospital Roberto Santos e 
Ana Nery.

 Mas na última reviravolta 
judicial, a sentença proferi-
da pelo juiz assegurou que a 
empresa continue fornecen-
do alimentação para hospi-
tais do governo através da 
Secretaria de Saúde da Bahia 
(Sesab).  E é isso que a Pro-
curadoria quer anular. 

Procurada pela Metrópo-
le, a PGE afirmou que, logo 
que a decisão foi divulgada, 
entrou com um recurso, mas 
não revelou a base argumen-
tativa usada. O processo cor-
re em segredo de Justiça. Sede da empresa fica em Simões Filho, numa rua de terra batida. Administrativo é em Salvador

4 meses

é quanto tempo dura a 
disputa judicial do governo 
do estado com a Sabore

Foto Tácio Moreira
Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

DAS 1 1H  ÀS 21H

25 A 27 DE NOVEMBRO
BARRA HALL

w w w . P O P u p s h o p s s a . c o m . b r

@POPUPSHOP_ /POPUPSHOP2
ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL 

REALIZAÇÃO: APOIO::

,AVOCÊ NÃO PODE PERDER A 7 EDICÃO DO 
POPUP SHOP DE VERÃO.

MUITAS NOVIDADES PARA VOCÊ
E SUA FAMÍLIA
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Iphan deveria ter 
entregue TAC do 
Solar há 3 meses

Quem tem a coragem de entrar no Solar Boa Vista encontra somente destroços de três anos atrás. O cenário é lamentável 

Situação do Solar Boa Vista é de completo abandono por parte do Poder Público

Prefeito designou Guerreiro e Magnólia para cuidar dos acertos com o governo do estado

Em abril, a Secretaria de 
Educação de Salvador pro-
meteu entregar um docu-
mento que estava pendente, 
mas segundo o secretário de 
Administração do Estado, 
Edelvino Góes, até agora, 
nada foi entregue. “Tivemos 
uma agenda, em abril, com 
Bellintani [ex-secretário] e 

ele ficou de encaminhar um 
plano de recuperação da obra 
em 90 dias, e nada”, disse o 
secretário Edelvino Góes. 

Na segunda (31), a Educa-
ção Municipal negou que exis-
ta algum “prazo pendente de 
cumprimento”. A alegação foi, 
um dia depois, reforçada pelo 
prefeito ACM Neto. 

Em entrevista a Mário Ker-
tész, na terça (1º), Neto afir-
mou que o problema é outro. 
“Existe uma discussão maior 
de quem vai bancar a obra, 
porque o seguro todo não ban-
ca. Caso o governo não queira 
assumir, transfira a proprieda-
de para a gente e a gente faz. 
Não quero fazer do Solar sede 

de Secretaria, tem que ser um 
produto cultural da cidade. Te-
mos o desejo de tocar”, expli-
cou, prometendo uma solução 
até novembro e destacando os 
nomes de Fernando Guerreiro, 
presidente da Fundação Gregó-
rio de Matos, e Sônia Magnólia, 
secretária de Gestão, como res-
ponsáveis pelo assunto.

secretário do governo cobra 
prefeitura de salvador: “até agora, nada”

neto desmente Governo: 
“há uma discussão maior”

4 anos

do incêndio no Solar 
serão completados daqui 
a dois meses

Poucas horas após Neto 
negar a pendência, Edelvino 
Góes voltou a cobrar a do-
cumentação e disse não ter 
“capacidade de adivinhação” 
para saber o que deseja o Mu-
nicípio. “Nós temos cobrado 
a Prefeitura em vários ofícios 
e nunca chegou ao nosso co-
nhecimento essa vinculação 
das obras com a transferência 
de propriedade. Queremos re-
cuperar o Solar. Estamos com 
diálogo aberto”, afirmou. 

Procurado, o Iphan não se 
pronunciou sobre a questão 
até a publicação dessa matéria. 

“não temos capacidade de adivinhação”

À Metrópole, Edelvino Góes criticou as declarações do prefeito ACM Neto sobre o Solar

o solar precisa de solução
Discussão entre Governo e Prefeitura na Metrópole mostra que assunto travou; o caminho, porém, já está claro

A maior tragédia do So-
lar Boa Vista, construção de 
cerca de 300 anos, não foi o 
incêndio que destruiu parte 
das instalações em janeiro 
de 2013. O  pior ainda estava 
por vir: o abandono dos ór-
gãos públicos. Se na época do 
acidente Prefeitura e estado 
se uniram prometendo unir 
forças em prol do Solar, quase 
quatro anos depois, o discur-
so deu espaço a prazos e mais 
prazos descumpridos.

Uma das últimas movi-
mentações na amarrada  revi-
talização do casarão – que já 

foi morada de Castro Alves e 
abrigava, na época do incên-
dio, a Secretaria Municipal de 
Educação – foi a definição do 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan) como responsável por 
definir os próximos passos da 
intervenção. 

O problema é que nem 
quem foi designado para aju-
dar no processo está cumprin-
do suas obrigações, já que de-
veria entregar, em agosto, um 
um Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC), mas até agora, 
nada. Pra piorar, ao longo des-
ta semana, Governo e Prefei-
tura trocaram acusações por 
meio da Metrópole.

Cidade Cidade
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Ex-diretor de marketing 
e candidato a presidência do 
Vitória pela chapa Vitória 
de Todos Nós, Ricardo Da-
vid analisou, em entrevista à 
Rádio Metrópole na última 
terça-feira (1º), a campanha 
do clube e os motivos da sua 
saída do cargo, em 2015.

“No futebol, a gente não 
pode colocar outra coisa que 
não seja paixão. Você só sai pra 
um desafio como este [tentar 
a presidência] se tiver paixão. 
Fui diretor de marketing e, por 
incompatibilidade minha com 
a administração, saí. Não con-
cordava com alguns aspectos. 
Era até um momento bom, é 
mais fácil sair quando as coi-
sas estão ruins. Mas ali eu já 
enxergava dificuldades. Moti-

vado por amigos, conselheiros 
e torcedores que me disseram 
que implantei ‘algo legal’ no 
Vitória, que é a aproximação 
com o torcedor, estou dispos-
to a entrar nessa luta”, disse. 

As eleições para a pre-
sidência do Vitória devem 
acontecer em 10 de dezembro. 
O processo de campanha foi 
bastante conturbado, com a 
decepção dos torcedores, que 
esperavam eleições diretas, e 
brigas entre o Conselho Deli-
berativo e o Conselho Fiscal. 

Entrevista

“estou disposto a entrar nesta luta”
Ex-diretor de marketing do rubro-negro criticou atual administração e lançou candidatura na Metrópole

Ricardo David, candidato à presidencia do Vitória

David criticou a falta de 
planejamento para a cons-
trução da Arena Barradão. 
“Quando eu comecei a ouvir 
que o Vitória partiria para 
uma empreitada deste porte, 
conhecendo os sacrifícios que 
deveriam ser feitos pra atingir 
isso... Se você olhar o que o 

Corinthians fez, foi entubado, 
não foi uma opção construída, 
planejada. O Corinthians foi 
quase obrigado a fazer uma 
arena que ele não tinha condi-
ções. Todos nós sabemos das 
dificuldades pra pagar aquilo. 
Você vê que não há um estudo 
de mercado”, afirmou.

Segundo o ex-diretor de 
marketing do rubro-negro, 
apostar na Arena seria repetir 
o erro de outros clubes. 

“Quase todas as arenas 
do país passam por graves 
problemas financeiros. Va-
mos replicar isso no Vitória? 
Houve a renegociação do 

contrato com a Globo, que é 
comum. Mas este valor, em 
vez de investir em um time 
profissional, foi reservado 
para uma contrapartida em 
um fundo de investimento 
para ser proprietário do novo 
equipamento a ser construí-
do”, criticou.

David lembrou as mudanças 
que foram feitas no processo 
que buscava eleições diretas no 
clube. “O Conselho Delibera-
tivo incorporou a eleição dire-
ta e, de uma hora pra outra, o 
estatuto discutido sofreu uma 
transformação. Apareceu uma 
versão nova, estranha, e vota-
mos contra. O Conselho é so-
berano, não queria que um po-
lítico no exercício de mandato 
[José Rocha, deputado federal 
e presidente do Conselho] pu-
desse exercer função diretiva 
no Vitória. Na minuta, de re-
pente, esse item sumiu. Nós 
nos sentimos ultrajados”, disse. 

crítica à arena barradão

“repetir o problema?”

eleições 
indiretas: 
“ultrajados”

“Você só sai 
para um 

desafio desse 
se tiver paixão”

Projeto encampado por Viana para a Arena Barradão foi criticado por Ricardo David

Fotos Tácio Moreira
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OS MELHORES 
PROFISSIONAIS EM
TODAS AS ÁREAS

UNIDADE MARES 
LARGO DOS MARES, 
NÚMEROS 03 E 04

71 3019-8911

UNIDADE GARIBALDI
AV. ANITA GARIBALDI, 1133, CENTRO 
ODONTOMÉDICO ITAMARATY - SALA 1208

71 3052-1880

cadê o pescoço dos bueiros?
As promessas feitas por Paulo Fontana à Metrópole em 2014 mostraram-se só palavras ao vento

Na semana passada o Jornal 
da Metrópole mostrou o des-
nível criado entre o asfalto e as 
tampas dos bueiros de Salvador 
que formam verdadeiras crateras 
e estão presentes na maioria das 
ruas da cidade. Na última terça-
-feira (1º), o prefeito ACM Neto 
disse que já chamou a atenção 
do secretário de Infraestrutura e 
Defesa Civil, Paulo Fontana, so-
bre a falta dos “pescoços”. 

“É uma coisa boa que você 
faz, mas que acaba criando con-
sequências. Quando a gente faz 
um recapeamento do asfalto e o 
asfalto fica liso, a boca fica me-
nos nivelada. Quando eu passo 
e vejo, mando corrigir. Vamos 
ter mais atenção”, disse. 

34meses

se passaram desde a 
promessa de Paulo Fontana. 
E o que aconteceu?

Tá amarrado de corda Tá amarrado de corda

HorTo BElA viSTA Av. TAnCrEDo nEvES

CoSTA AZul, EM FrEnTE à FiEB

Av. ACM JArDiM BrASíliA

 “Não se preocupe: (...) se 
deixarem uma caixa de 
bueiro sem pescoço, a gente 
não vai pagar [a empresa de 
recapeamento]”

Fotos Tácio Moreira

Paulo Fontana, Secretário Municipal da Infraestrutura, 
em  janeiro de 2014, durante entrevista a Mário Kertész. 

Ao que consta, todas as empresas continuam recebendo normalmente

Paulo Fontana, Secretário Municipal da Infraestrutura, 
em  janeiro de 2014, durante entrevista a Mário Kertész. 

Ao que consta, todas as empresas continuam recebendo normalmente
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 “O governador precisa amolecer 
o coração dele. Não tenho 
culpa pelas estratégias deles”

ACM Neto, prefeito

Entrevista

Reeleito com 74% dos votos 
em Salvador, o prefeito ACM 
Neto conversou com Mário 
Kertész na terça (1º) e come-
morou o resultado nas urnas. 
“Fiz questão que a primeira 
exclusiva fosse com você, como 
fiz tantas vezes, ouvindo seus 
conselhos. Houve um reco-
nhecimento do trabalho feito.  
Pretendemos manter o ritmo 
no fim do mandato e embalar 
no começo da próxima admi-
nistração”, disse. 

Mas apesar de estar com 
energias renovadas para um 
novo mandato, o prefeito se 
mostrou preocupado com a eco-
nomia do município e falou so-
bre política nacional e a relação 
com o governador Rui Costa.

A economia é o ponto que 
tem preocupado Neto em Sal-
vador. Segundo ele, o Municí-
pio entrou no 16ª mês seguido 
de queda de arrecadação. 

“Agora num momento mais 
difícil, fazemos um esforção 
para manter a regularidade das 
contas. A queda de arrecadação 
é muito grande, mas nós esta-
mos nos esforçando”, afirmou.

O democrata avaliou ainda 
como a PEC 241 pode afetar as 
finanças municipais.  “Pode ter 
uma influência indireta. Existem 
transferências voluntárias. Para 
isso, precisa ter recursos na edu-
cação e saúde e não pode ter um 
engessamento na área social”, 
disse ACM Neto, que destacou, 
porém, que “a aprovação da PEC 
era importante” para o país.

Neto afirmou que acredita 
no apoio do presidente Michel 
Temer e já conta com a “pres-
teza” de Geddel Vieira Lima, a 
quem credita o destravamento 
dos recursos para o BRT após ser 
“enrolado pelo governo do PT”. 
“Tenho confiança de que possa 
nos ajudar, porque quando ini-
ciamos uma conversa com Temer, 
era para que ele pudesse ajudar 
Salvador. Já temos uma prova: o 
BRT. Fomos enrolados durante 
muito tempo pelo governo petis-
ta. Minha posição é clara: tenho 
o apoio do ministro Geddel Vieira 
Lima, e ele atua com presteza e 
agilidade”, afirmou.

ACM Neto adiantou que a 
Prefeitura terá mudanças ad-
ministrativas. “Vamos come-
çar com mais conhecimento do 
que há quatro anos. Estamos 
trabalhando a questão econô-
mica da cidade. A gente sabe 
que isso passa pela reforma 
do Brasil, mas estamos procu-
rando definir ações concretas 
para estimular a economia de 
Salvador. Vamos ter uma nova 
pasta na área econômica, com 
uma estrutura forte. A partir de 
agora, vou começar a chamar as 
forças empresariais de Salvador 
para o diálogo. Chamar para 
construir um ambiente melhor 
para a cidade. Provavelmente 
alguns órgãos serão extintos, 
outros criados”, afirmou.

arrecadação em queda “enrolado pelo 
Governo petista”

“ÓrGãos extintos 
e outros criados”

Neto não economizou elogios ao aliado Geddel Vieira Lima, ministro da secretaria de Governo

Rui e Neto têm trocado farpas pela imprensa recentemente. O prefeito diz querer paz 

Fotos Tácio Moreira

Entrevista

“não tenho que implorar 
a simpatia do Governador”

Reeleito em outubro, o 
democrata falou à Me-
trópole sobre a situação 
econômica de Salvador e 
do Brasil, além da relação 
com Rui Costa

ACM Neto, prefeito

Segundo o democrata, o go-
vernador Rui Costa dá “declara-
ções rancorosas” e, por isso, o 
prefeito não vai “implorar sim-
patia” do petista.

“Quando ele foi eleito go-
vernador, em 2014, dei uma de-
claração de que a página estava 
virada e que eu deixaria a disputa 
no passado. Quem vê as decla-
rações do governador, [vê que] 

são declarações rancorosas. Eu 
não tenho que ficar implorando 
simpatia do governador. Wagner 
conseguia separar o que era di-
vergência política e o que era tra-
to social. Eu, como prefeito, não 
tenho que ficar atrás da simpatia 
de Rui. Ele também está bem 
avaliado, então eu garanto que a 
população de Salvador não quer 
ver disputa”, completou.

“população não quer 
ver disputa entre nÓs”

“A aprovação da 
PEC era importante 

para o Brasil”
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